
HISTÓRIA ESQUISITA 

Denúncia de sadismo envolve  ! 
alto funcionário do Seriádo  t̀iéj  

O funcionário da Comu-
nicação Social do Senado, 
Murillo Fernandes da Silva 
Porto, de 47 anos,  e  a sua 
mulher, Ucinale de Paula Sil-
va Porto, de 43 anos, foram 
presos ontem depois de 
serem denunciados por sua 
empregada, Edilene, de 19 
anos. Os dois são acusados de 
manter Edilene em cárcere 
privado e de obrigá-la a se 
submeter a todo tipo de 
humilhações e perversões 
sexuais. A empregada disse à 
delegada Déborah Menezes, 
chefe da Delegacia de Atendi-
mento à Mulher, que o 
patrão, com quem admitiu ter 
mantido um romance quando 
começou a trabalhar na resi-
dência do casal, no Lago Sul, 
costumava acorrentá-la, obri-
gando-a a engatinhar durante  

as madrugadas. Quando ela 
não "latia" conforme as ordens 
de Murilo, era chicoteada. No 
depoimento à delegada, Muril-
lo Porto admitiu a versão de 
Edilene, mas disse que fazia 

Edilene  diz que ficou 5  meses nas mãos dos patrões 
tudo com o consentimento da 
empregada, que morava em 
São Paulo e conseguiu o 
emprego por meio de anúncio 
de jornal. Edilene garantiu que 
só não denunciou antes os 

patrões porque era constante- 
mente ameaçada de morte. 
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